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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do_ 

Folha de informação rubricada sob n° 

 n.° / (a). 

Interessado 

Assunto 

/ 

O 

Senhor Diretor da SE : 

Tendo em vista a necessidade de atua 

lizar todos os tombamento federais em nossa Estado, soli 

citamos da S.E. providências no sentido de serem abertos 

processos de tombamento "ex-offício", dos bens culturais 

tombados pela SPHAN, que ainda não tiveram essa providên 

cia realizada pelo CONDEPHAAT. 

GP, 08 de março de 1982 

RUY OHME 
Presidente m 

CXA^_       ) 

Qj/MjJ^&^n \ 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 
^nProc.CONDEPHAATp O22015   .    82       (a) 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Solicita atualização de bens federais tombados em nosso 
Estado. 

Bens tombados pela SPHAN e que ainda não o foram sob 

forma de "ex - offlcio". 

1 - Bananal 

Casa da Fazenda Resgate 

2 - São José do Barreiro 

Casa da Fazenda Pau d'Alho 

Mogi das Cruzes 

Igreja e Convento de Nossa Senhora do Carmo 

Mogi das Cruzes 

Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 

3 - 

4 - 

5 - Santos 

Casa com fronteiras azulejadas, na rua do Comércio, n9s 94, 

96 e 98 

6 - São Paulo 

Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, inclusive a  área 

de sua antiga cerca, na Av. Tiradentes 

7 - Batatais 

Quatorze quadros de autoria de Cândido Portinari encontra 

dos na Matriz do Senhor Bom Jesus 

8 - Paraibuna 

Sede da Fazenda Conceição 

9 - Redenção da Serra 

Sede da Fazenda Ponte Alta 

10 - São Paulo 

Sede do Sítio Mirim 

11 - São Paulo 
Acervo do Museu de Arte Contemporânea, pertencente ã  Uni 
versidade de São Paulo 

12 - Itu 

 Igreja do Carmo  
100.000 • V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação rubricada 
Proc. OONDEPIâÂT 22047/82 

" y      / (a). 

sob n.°. 4 

Interessado 

Assunto 

JOIíDEPimAT 

....n. 

Tombamento em Mex~ officio" Igreja da Ordem Terceira 

de N.Senhora do Carmo Mogi das Crases. 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

An P.COHIíEPHAAfP     n0 22047/    82     (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     Tombamento em "ex-officio" - Igreia da Ordem Terceira de 

Nossa Senhora do Carmo - MOGI DAS CRUZES. 

0 Colegiado  tomou conhecimento em sessão de 12/05/62 do 

tombamento ex-offieio do "bem cultural objeto do presen- 

te processo. 

Â SE para as providencias necessárias. 

GP, 14 de maio de 1982. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do. 
P.CONDEPHAAT 

..n." 
22047,    82 
 - /  (a) 

C 5 
Interessado : 

Assunto: 

CONDEPHHAT 

Tombamento em "ex-o£ficioM-I<     j<    l>   Ordem Terceira 

Nossa  senhora  do carmo-MOGI  DAS  C 

Senhor  Diretor Técnico, 

Lendo a solicitação do STCR relatava      a 

instrução do proc ":     t    " -officio da  igreja da 

Ter     ira d< ienhora d"     2 ".::-;'-::ogi  das  Cruzes   , 

io dí los  cbtidor-  atr;   •' ' ali 

'.vos  do  SPHAH e  õo  CONDI v     íforme pedido. 

Todavia,   para complementaçao  da inf :3o, 

j    -:aiiz.:   •       •'. visita ao local para v<    ' ?ica- 

~_o        ttual estado de conserv    3 í      t3o. 

STCRf   em 17  d     P ver iro   de 1933 

SÔNIA MANSKI   S3M0N 

Arquiteto 

LUCILENA W.   M.   BASTOS 

Arquiteto 

'    2(  '  ANTÔNIO   OS  LLO 

Arquit 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  , juntad  nesta data,     documento    rubricad  sob n.°_ 
folha... de informação 

..em  de de 19.. 



MINISTÉRIO    DA     EDUCAÇÃO    E    CULTURA 

4 
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Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - «42 Distrito» 

of.18/67 üao  Paulo 16 de março do 1967 

Chefe, òo 42 distrito 

Senhor Diretor Substituto 

tombamento igrejas do C rmo, de Itú e 
Mogi daa Cruses. 

Senhor Diretor. 

Em aditamento ao nosso entendimento telefôntró, cobe-me -- 

sjlicitar de Vn. Sa. providencia» no sentido do tombamento doa Igre - 

Jas do Carmo de Itú e de Mogi das Cruzes, neste Estado» 

Tais monumentos foram inventariados na fase inicial das- 

ativi.daues do 42 Distrito. A documentação fotográfica referente a 

Igreja do Carmo, de Itú /cêVi oV números e respectivas datas de 29 a 53 
de 57 a 65, e ainda de 85 a 93 sao de outubro de 1937, ar, de nú ero - 

1328 a 13556, de 1420 a Í44|0 e de 1879 a 18382 são d e Julho e agos- 

to de 1942, A õocumen a -âo fotográfica das Igrejas cio Carmo, ( 0»lô 

e C.33), de líogi das Cruses , de 1233 a 1270 data de outubro fio 1941.- 

0 pedido de tombamento dÔ33es monumentos nâo foi feito - 

há mais tempo para evitai- que os usuários pela sua conservação \$ti - 

raasem às custas da Repartição tal responsabilidade. Além disso sem - 

pre fftltoQ ro 42 Distrito material humano especializado para o estu- * 

do particalarlzado de todas as peças inventariadas. 

Agora chegou a oportunidade do de processar o tombamen 

to dessas pSços. A Carmo de Itú Já foi trabalhada uns suas pinturas ~ 

pelo Prcf. Edson Mota e os usuários procedem,ono momento, sob B oricjn 

taçao do 45 Distrito © axpensas próprias, obras de consolidação da - 

estrutura. No caso das Igrejas do Carmo de Mogi das Cruzes, se inten- 
ta demolí-las. 

Sem maior estudo,parece indiscutivel o Interesse de - I 
tais peças no documentário da arte religiosa tradicionais representara 

a arte religiosa paulista do fim d:; Século XVIII. As pinturas pelas • 

existentes (no teto), Juntamente com as pintura da Matriz Nossa Senho 

PS ria Candelária e aa do 0.3S do Carmo de °íío Paulo, completam o qua- 

dro ca pintura do fim do século dezoito a início do século dezenove,- 

isto I, do período de economia que precedeu a fase "cafesista" de ao 

Paulo. Isso eqüivale a uma amostragem da pouca arte paulista em se- 
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MINISTÉRIO    DA     EDUCAÇÃO    E    CULTURA 

&uida à fase bandeirista e anterior no período de importação cafesla - 

ta. Utn intervalo pobre de economia, pobre de doeumento artísticos, rico 
porém, de interesse documentário. 

A  fim de ilustrar um dos aspectos que  denunciam ur^Sn - 
cia, anexo a este um recorte do jornal local de T.5ogi das Crases. 

atenciosamente. 

mis Saia 
Chefe do 49 Distrito da 
DPHAN. 

— -T->0 f> 0 

Ao Senhor 
Dj.. Recato  de Azevedo Duarte  Goeiro 
DD. Diretor Substituto da 
Diretoria  do Patrimônio Histórico e Artiatico Nacional 
Minlstér o da educação e Cultura    Sl2  pagar* 
Rio de Janeiro 



DADOS   CRONOLÓGICOS 

IGREJA  DA   OxlDEM  12   e   3S 

£ 
>. H 

LOCAL: Mogi  das  Cruzes 

COMPILADO POR: 
JUlita   Scarano 

DATA: 
l-9_6-8Q 

A CIDADE- A antiga Santana de Boigi, atual Mogi das Cru i 

zes tornou-se local de passagem de bandeirantes e assim ' 

alcançou relativo progresso. Suas origens são bastante 

antigas e ainda constituem assunto de discussão de his- 

toriadores, mas sua elevação a vila data de 1611. No 

século XIX se tornou centro cafeicultcr e aloodoeiro  , 

tendo sido elevado a cidade em 1855. 

0 MONUMENTO- como inúmeras outras Ordens religiosas, a 

carmelitana gozou do favor da Metrópole portuguesa e 

várias casas foram criadas no Brasil colonial, em pontos 

que pareciam mais convenientes para o proselitismo reli 

gioso. Em Mogi surgiu o convento e a igreja da ordem 12 

carmelita na primeira metade do século XVI(possivelmen 

t-<= entre 1629 e 1633). 0 religioso Manoel Pereira, se- 

gundo o"Almanack da Província de S.Paulo "de 1873, foi 

juem ordenou a construção cessa igreja ou dela partici- 
pa// £. 

[-■ou. 0 templo foi posteriormente reformado. CL da ''ordem 

J:ie, ou seja, a confraria leiga de Nessa Senhora do Car- 

mo, funcionou primitivamente num altar da igreja dos fra 

des. 0 templo foi erguido posteriormente, em 1762, segui 

o consta. Possue altares de madeira lavrada e imagens 

e valor. 



IGREJAS PRIMEIRA E TERCEIRA DC CALHO.   EM  M01T DA<? fíRTTTWi *2»  "-^F7 IGREJAS PRIMEIRA E TERCEIRA, DO CARMO, ,5M MO^T, DAS CRÜ^gg *& 

Estão situadas a Rua São João, ea frente ao Largo do Carmo  em 

Mogi das Cruzes, Trata-se de duas Igrejas geminadas, separadas 

por um corredor de cinco metros de largura. Externamente, entre- 

tanto, constituem um so bloco arquitetônico e pertencem à Provífl 

cia Carmelitaná de Santo Silas. 

A instalação rios padres do Carmo em Mogi das Cruzes data da prl 

raeira metade do século XVII. As construções primitivas foram sutfi. 

tituídas na segunda metade do século XVIII, Até então, os tercei 

roa valiam-se de um altar da pequena capela da Igreja do '"onven- 

^       to. 

Com o remanejamento da instalação, _a Igreja da Ordem Terceira fj, 

cou a esquerda, na esquina, e e menor do que a igreja conventual. 

Foi construída em 17Ó2 e passou por algumas reformas. São' notá- 

veis as pinturas do forro, de autor anônimo, os altares de madei, 

ra lavrada, as imagens de Nossa Senhora do Carmo, Sao João da 

Cruz e Santa Teresa. Possui seis altares laterais» com imagens 

do Senhor dos Passos.       ' - 

■■' 

As pinturas da Matriz de Nossa Senhora da Candelária de Itu, da 
A 

Ordem Terceira do Carmo de São Paulo e destas duas lgrejas,5„com - 

pletam o panorama da pintura paulista do fim do século XVIII o 

início do XIX, período de economia que sucedeu a fase bandeiris- 

ta e precedeu o ciclo do café em São Paulo. Representam, portaa 

to, uma época intermediária, artisticamente pobre, mas rica ce 

interesse documentário. 

Por testemunharem a arte religiosa paulista do fim do século 

xxxl XtflLLy  o  IPHAN tombou estes monumentos em 1907, e está pró- 

is 
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movendo sua restauração, colaborando nas obras a Prefeitura Muni- 

/ clpal de Mo»i das Cruzes. Destinam-se à instalação do Museu do Ar- 

te Saera e Casa da Cultura da Cidade. 

BIBLIOGRAFIA 

GRIN3ERO, ISaac - História dê HQ*1 das Cru^qq, São Paulo, 196*1, 

Araulvoado M» Distrito do"Í^HAff, São Paulo. 

SAIA, Luiz - Depoimentos 
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DESENHO    ■■       FATiMA      OLIVEIRA       RAMOS 

PATA    ' 25/   0 4  /   1930 

LEGENDA / USO ATUAL 
1 NAVE 
2 CAPFLA-   MOR 
3 C0SRE00R     COLATERAL 
4 SACRJSTIA 
5 SALÃO 
6 ALTAS   LATERAL 
1   DEPOSITO 

[] 
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IDENTFiCÃvAO     GRAFiCA 

OBRA'■   iGftrjA     r.o     gflSMS    USCm      3' t    I?) 

LOCAL :    RÜA      SAO     JOÃO Mooi C_AS cauzes 

r: ü 
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OBRA :      IGREJA   DO    CARMO      < ORCEM   3?   t     I? ) 

LOCAL :     RUA        SÃO   JOÃO              Í-IOGI       DAS       CRUZES 

SUPERIOR 

DESENHO 

DATA 

9 

FÁTIMA     OLIVEIRA       RAMOS 

29 /04   /  1930 

LEGENDA / USO ATUAL 
1 VAZIO   DA    NAVE 
2 VAZIO    DA   CAPELA- MOR 
3 CORO 
4 CORREDOR  COLATERAL 
5 SALA 
6 DEPÓSITO 

;: 

O 5 10 15 
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MCGl DAS CRUZES - Conv»igreja do Carmo (Ord.l*) e 
igreja   üo   Cormo ()rd« 3a) 

/ 
S^ 

•V— 

. ..\ \ \ \ -\\\x.vx --x» " .vX <--:->'-' V--" ■'* 
- .    -  O •-: ■■■:   ■ -1 

9 oi f 

I 

'•■••■     .   ;,'-.- 

...  ■•■:■.■•••■■■ '■" 

:i 

i\\ 
/'■ -   ■ , < - 

ir^Ci^^-' 

c? y/o 

ir 



KOGI   DAS   CRUZES  -   Conv* Igreja   do   Csrm,?   (Ord. !•)   « 
Igreja   do   Carmo   ()rcl,   3fl) 
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áfH SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

-«^gjgj^S^ 
Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

do — ~....n.°. / -. (a)    

Interessado: 

Assunto: 

Senhor Diretor Técnico 

Em resposta ao processo nfl 22047/82 e ne 22048/82 

olicitando vistoria nas Igrejas de Ordem Primeira e Terceira do 

Carmo de Mogi das Cruzes temos a informar que os referidos ben3 

se encontram em obras de restauração, iniciadas em 1971, após o 

seu tombamiento pela IPHAN em 1968, guando a Província Carmelita- 

na pretendeu demolir o imóvel, e esta -ameaça de demolição causou 

grande comoção, motivando reações organizadas em favor de sua pre 

servação. 

Em 1970 foi assinado um convênio entre a Província 

Carmelitana de Santo Elias, a Prefeitura Municipal de Mogi  das 

Cruzes, a Diocese de Mogi das Cruzes e o IPHAN com o objetivo 

de recuperar o monumento e criar um Museu de Arte Sacra. A parti- 

cipação financeira ficaria a cargo do Município e do TSSàS,  Por e3 

te convênio cada uma das partes tem obrigações determinadas. 

0 IPHAN encarrega-se da restauração dos edifícios con 

as pinturas dos ferros, altares e demais peças de arte, dando as- 

sistência técnica para a restauração das peças de interesse ar tis 

tico enquadradas na destinação do museu. 

A Prefeitura compromete-se a colaborar nas obras de 

restauração dos edifícios com parcela igual a do IPíJAíT e a manter 

pelo menos um guarda permanente, assim como o pessoal necessário 

à conservação e limpeza. 

A Província coloca à disposição os edifícios restau- 

rados para a instalação do Museu de Arte Sacra e a casa de Cultu- 

ra de Mogi das Cruzes.sem prejuizo da continuidade do uao religio 

so. 

60.000  -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

'■--^h^-:-- 

Folha de informação  rubricada  sob 

do  n.°  / (a).—  

,. __i£  
Interessado: 

Assunto: 

A diocese cede em comodato o acervo para a instala- 

ção do Museu de Arte Sacra. 

A supervisão do Mzseu ficará a cargo de um Conselho 

direto, formado por ura representante de cada uma das entidades. 

0 prazo para o convênio é de 15 anos, prorrogável 

por mais um período de mesma, duração. 

Ba 1971 tiveram início as obras de restauração.  Os 

trabalhos iniciais foram a, recuperação estrutural do arcabouço, 

bem como de sua cobertura e prospecçoes, sondagens e pesquisas pa 

ra definir o projeto de restauração. 

,\s obras sofreram inúmeras paralisações que prejudi- 

caram o relacionamento entre o IPPIAJÍ e demais entidades e a popu- 

lação. Ate o momento ja foram executados: 

- Serviços de recomposição das coberturas dos edifí- 

cios com substituição das peças comprometidas do 

madeiramento. 

- Remoção do revestimento de alvenaria das fachadas 

principais e efetuado revestimento com argamassa d£ 

cimento e areia e de terra e areia. 

- Recomposição vãos das janelas e portas. 

- Recomposição de paredes que apresentavam comprome 

timento estrutural. 

- Recomposição pisos e forros. 

- /Serviços de reparos nas inúmeras peças danificadas 

dos elementos decora/fcivos, 

- oerviços de pintura. 

- Kxecizeão de bloco de sanitários. 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gréf. S1CCT 
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mim SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° 

do  n.°. / (a)   

Interessado: 

Assunto: 

(1 

A previsão de entrega é para meados de dezembro, fal 

tando apenas terminar a instalação elétrica. 

Termi.na.da a otxra, o prédio será entregue para um Con- 

selho Curador que tratara de gerir o Museu bem como do projeto de 

instalação do 'liseu. 

Era o que tínhamos a, informar. 

3TCE, 19 de outubro de 1983 

\JLc+£/b£t3LM /CcJttfrr 
LUCIIMA W.   Bi.   BASTOS 

Arquiteto 

_A/^^^°- 
'TARC03  ANTÔNIO OSELLO 

Arquiteto 

S01ÍIA "AJfSKI SIMDN 

arquiteto 

7\ T^WCÍ(UAA/C< C\^ 

6W\^<it*vi/V\ ^vtuo    0   WA&UAA   ^yUrXJLA^O 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informaçSo rubricada  sob  n.°   

I...:C£E9.£FJ^l.n.°...lL9A?/ §.?...„ (a>    ,,..jQ       

Interessado:   CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento em "ex-officio" - Igreja da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo - MOGI DAS CRUZES. 

SlNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 04 DE MARÇO DE 1985 

ATA N9 627 

0 Egrégio Colegiado aprovou Parecer do Conselheiro Mu 

rillo Marx, favorável ao tombamento em "ex- -òfficio" da I 

greja e Convento de Nossa Senhora do Carmo , em Mogi das 

Cruzes. 

1. Ã DT para as providências cabiveis. 

GP., 0 4 de março de L985. 

^s-^^^^^a^^ ^»-  <=r~» 

^^ MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/rvj 

60.000   -  VM-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue , juntad...Sss: nesta data, 
QOCUIIIBI Mu 

ru 
folha... de informação 

...^.N3....C 

bricadi"!^. sob n.°. âl 
..ern....-*?-*D.....de. 

(a). 

7 

 de   19. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

21 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de  informação rubricada  sob  n.°  ..... 

^P.Condephaat n0 22.047/82 (a)   mab m m   

CONDEPHAAT 

Tombamento em "ex offfico"-Igreja da Ordem Terceira 

de Nossa Senhora do Carmo-Mogi das Cruzes. 

Ã STA (arq.Walter Pires) 

Para inscrever o bem em questão, 

tombado "ex-officio" no Livro de Tombo competente. 

CONDEPHAAT\19/04/85 

JUDI 

Diretora /Substituta 
/ 

MARIA RITA MANCINI 
BlbÜotecr ia Chefe de Seção 

T.-.».... ubstifuta 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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À  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos  encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a   identificação   dos 

bens tombados,   motivo   pelo   qual tomamos   a   iniciativa  de   in- 

troduzir nos   respectivos processos as   fotos   conseguidas   pa- ■ 

ra a referida   publicação. 

Assim,   encaminhamos   as   fotos relativas  ao bem tombado  

para serem anexadas ao processo de tombamento n2    3^ ■ O^ '  / <&& '•»: 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa cio Patrimônio Histórico, Arqueológico 

Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica. 
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encatninlundo   fotografias)   tirais)   para   a   publicação 
 - Tombados 1968 - 1998   nan -^™ 

anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. ' P m 

^.~^„   s  """""""u   luiusitíuiius)    orai 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombadc 

Bem tombado-  lfffiE.\A M  OKVFM\FXCT\*A Mr  |\|.f^RA    hn (    .pMp 

Processo de Tombamento na:   Z2£&Z (&Z -    '   MjPgj   P-ÀS   QTnTFrC 

STCR. 22 de junho de 1999. 

"^ '-Í^U\ 
arq. Tereza C/R. E. Pereira 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: I& Proc. de Tomb.:22Q4-T/fl?.Res.: . fájfJâZ 

Fot0: Jd^VlSCi   PViofioKíS, Data: 

Foto: "TETPC- -Yft£~\ Q «„: fltfr Data 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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